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			As mudanças são constantes,


			a transformação, uma só.


		




		

			Capítulo 1 - 
Katarina


			Sempre tive vontade de fazer o que queria, mas a opinião que os outros poderiam criar por causa da minha transformação repentina me deixa aflita, afinal, mudar e tentar ser feliz é motivo para virar um reality show?! Era o que pensava constantemente.


			O primeiro dia de aula de cada semestre me deixava ansiosa — gostaria de começar com o pé direito — era o que tinha em mente, mas essa é uma realidade que imagino não ocorrer, pois em alguma ocasião aconteceria algo que não me proporcionaria ter uma vida estudantil agradável, sem problemas a enfrentar.


			Durante o período letivo, vivenciei um típico “padrão escolar”: acordar cedo, ir para a escola, sentar em uma cadeira… nada de novo aconteceu. Essa vida rotineira não me estimulava tanto assim, e pensar que tem gente que vive sempre do mesmo jeito, habituando-se àquela vida sem sentido algum. Adoraria presenciar ou até mesmo participar de algo novo.


			— Kate! Vamos rápido ou iremos nos atrasar — berrou Rita enquanto estava do lado de fora da janela do meu quarto.


			— Já estou indo, Rita — respondi à medida que me arrumava.


			Rita Martins, uma menina meiga e bem animada, que adora bichinhos fofos, é minha melhor amiga e, por assim dizer, a única que senta ao meu lado na classe. Nos conhecemos no 1º colegial, mas sentimos como se já fôssemos amigas há muito tempo, um encontro marcante que me possibilitou ser sua amiga. Espero que este ano não seja diferente.


			Quando estava terminando de pôr o uniforme escolar — uma saia rodada na cor preta e verde-musgo, com estampado xadrez, e uma blusa na cor azul-marinho — percebi que se não me apressasse, iríamos nos atrasar logo no primeiro dia de aula, e isso não seria legal. Adiantei-me, peguei minha mochila em cima da cama e fui de encontro a Rita, que tinha o cabelo castanho preso numa trança folgada. Notei que ela estava mais animada que o normal, chegando a parecer uma pessoa quando degusta seu doce favorito, se posso descrever dessa forma.


			— Você demorou, Kate, vamos logo, rápido!


			— Nossa, para que toda essa animação?! — disse, já estando próxima a ela.


			Enquanto estávamos nos deslocando para o ponto de ônibus, Rita falava como seria interessante ter novas amizades. Seria legal, mas, por mim, estava mais do que perfeito ter somente ela como amiga, não me imagino tendo esse tipo de relação com outras pessoas. Me pergunto se poderia dizer isso para Rita… creio que não, ela ficaria chateada.


			Ao chegarmos no ponto, aguardamos por pouco tempo o ônibus e rapidamente adentramos nele e escolhemos as poltronas que ficam do lado esquerdo. Preferi ficar ao lado da janela, gosto de observar o movimento e, assim, me desvencilhar do mundo e de seus problemas. O percurso que fazemos todos os dias até a escola não é tão longo. Neste período, Rita se encontrava bem ansiosa — parecia que estava esperando o resultado da Mega-Sena! Não demorou muito para alcançarmos nosso destino e Rita saiu praticamente correndo de onde estávamos. Até então não entendia o porquê de tanta agitação, não só por parte dela. Ao sair do ônibus, notei o alvoroço que estava ocorrendo na entrada da escola. Que exagerado. Não curto muito multidões — e, ao chegar o mais próximo que consegui, vi o motivo pelo qual estava acontecendo aquilo. Realmente era exagero, porém não podia deixar de notar que aquilo fazia jus ao movimento.


			— Olha só isso! — disse uma menina um pouco distante dali.


			— Que gato! — gritou um grupo de garotas e outras também entraram no ritmo.


			Toda aquela algazarra estava “recepcionando” Adam Smith, o novato. Confesso que ele era lindo… tá, quase perfeito! Nem parecia ser um aluno do 2º colegial. Alto, com um rosto bem delineado, com cabelos pretos meio longos, destacados por possuir um olhar azul cintilante que percorria em volta dos demais curiosos. Isso me fez tirar essa conclusão, mas não mudei de opinião, pois o achei muito exibido, com aquele ar de “sou mais eu” e “ninguém é mais bonito do que eu”. Enquanto fazia a análise dos fatos, que posteriormente se tornariam recorrentes, Rita veio em minha direção e começou a fazer um monte de perguntas:


			— Quem é ele? De qual cidade ele veio? Em qual ano será que ele está estudando…?


			Esses questionamentos, até então sem soluções, creio que muitos dos estudantes que presenciaram a chegada de Adam encontravam-se do mesmo modo que Rita: sem respostas, incluindo eu. Cheguei a me surpreender com isso, mas minha linha de raciocínio foi interrompida quando vi se aproximar a pessoa que mais detesto: Lily Thompson, a garota mais popular da escola e filha do diretor.


			Ela é o tipo de pessoa que por onde passa chama a atenção, mas, confesso, ela não é tão bonita — pelo menos, na minha opinião —, seu jeito arrogante e petulante faz com que tenha tudo o que quer nas mãos. Automaticamente imaginei que Adam poderia ser um alvo — e disse bem! Se fosse para apostar na loteria, não ganharia. Quando se aproximou de onde Adam estava, rapidamente Lily o fisgou com seu olhar. Percebi que ele não deu muita importância, pois começou a andar para longe daquela multidão, mas, posteriormente, ela não desistirá até conseguir tê-lo.


			Após presenciar essa recepção típica de anime japonês, perguntei a Rita se já podíamos ir para nossa classe, já que ela ainda estava naquele estado de que encontrou “o homem da sua vida”. Parando para pensar, entendi o porquê daquela animação hoje cedo, o motivo, a razão e a circunstância era Adam, o novato.


			— Ei, Kate, o que você achou do novo aluno?


			— Achei ele um cara exibido e que transparece ser o centro das atenções. Percebeu como todas ficaram hipnotizadas por ele?


			— Nossa! Não podia esperar menos de você, Kate — disse Rita com tom sarcástico. — Meio que imaginava qual seria sua resposta — continuou em tom zombeteiro.


			— Quê?! — questionei-a pela razão daquela observação.


			Começamos a andar em direção ao mural que continha a lista com o nome dos alunos e suas respectivas turmas, próximo ao pátio da escola. Procuramos por nossos nomes e nos deslocamos para a sala que representava a turma do 2º colegial.


			Enquanto nos dirigíamos para nossa sala, o movimento que ocorreu durante a chegada de Adam ainda estava acontecendo, porém com pouca euforia, pois o sinal do início das aulas já havia soado e os alunos se debandaram para suas respectivas classes.


			O caminho até minha turma percorria um número razoável de salas. Durante esse percurso, era possível observar a maioria dos estudantes que frequentava aquela escola. Minha classe ficava quase no final do corredor. Não gostava deste trajeto, era como se todos te olhassem e te julgassem por sua aparência. Sentir isso me deixava angustiada e nervosa. O pior de tudo era que por conta da minha pele clara, notava-se facilmente quando ficava com vergonha, aquela vermelhidão que se formava em meu rosto me entregava na hora. Rita percebia isso sempre, então, não era motivo de curiosidade por parte dela.


			Ao chegarmos em nossa sala, como de costume, procuramos nos sentar próximas à janela, de preferência, sentei na cadeira do meio da fileira, ao lado esquerdo da sala e, supostamente, era onde ficavam as janelas. Rita, como fazia desde o 1º colegial, sentou-se ao meu lado direito.


			Como era o primeiro dia de aula daquele semestre, muitos que estudaram antes conosco não estavam mais compondo aquela turma, e, para surpresa geral, quem veio ser membro da classe? Ele: Adam Smith! Era só o que me faltava. Espera! Ainda faltava mais um elemento, aquele ser: Lily Thompson. Pronto! A classe que antes era a menos cobiçada de toda a escola, agora estava sendo a mais desejada.


			— Ai, meu Deus! — disse Rita após ver o “príncipe encantado”. — Kate, você está vendo o que eu estou vendo?!


			— Estou, e ainda bem mais do que devia — respondi.


			— O que houve? — perguntou enquanto direcionava seu olhar para mim.


			— Não foi nada — falei, seguida de um suspiro. Notei que este seria um semestre daqueles: cheio de coisas que não faziam parte daquela rotina.


			O professor responsável por aquele horário de aula chamou o novato, pedindo que se apresentasse para todos ali presentes.


			Foi somente para seguir o protocolo…


			Como reação, todas as alunas ficaram eufóricas quando Adam se levantou do lugar em que estava sentado. Algumas começaram a cochichar e, dentre estes, um grupo de meninas se destacava, pois comentavam entre si sobre como Adam era gato e quem seria a felizarda a namorá-lo — o garoto mal chegou e já começou a disputa.


			Adam tinha escolhido um local que ficava um pouco longe de minha vista — para ser exata, sentou-se na penúltima cadeira do lado direito da sala, quase no fundão do cubículo espaço reservado para aquela turma. Em seguida, após o pedido do professor para fazerem silêncio, apresentou-se. Sua voz era um tom grave, porém sexy, uma ampla mistura dos dois que o deixava ainda mais sedutor, característica, acredito, que muitas daquelas garotas atiradas notaram.


			Após sua aparição, deu-se início a aula daquela manhã.


			Durante o intervalo, preferi ficar na sala. Rita insistiu para que eu a acompanhasse para dar uma arejada antes da próxima aula, mas desistiu quando viu que não disponibilizei muita atenção. Não gosto muito de ficar saindo da sala, e ela já sabe disso, mas fazer o quê?! Em algum dos momentos de suas insistências, ela costuma me convencer, só que hoje não foi o que aconteceu.


			Em minha maratona de pensamentos, ouvi a voz de Lily e de suas seguidoras: Kelly Soares e Clarice Sullivan. Que bando de meninas chatas. Percebi que ela estava muito contente, imagino que esteja tramando algo, e, como havia previsto, seu alvo seria Adam, o novato. Notei que ele não estava na sala. Agora entendo por que Rita estava querendo “dar uma arejada”.


			A próxima aula, então, começou. Rita havia permanecido por pouco tempo fora da sala. Ao chegar, perguntei como foi a “arejada”.


			


			— Foi muito bom! Revigorante — disse ela enquanto colocava seus braços sobre a cadeira e, em sequência, suas mãos apoiando o queixo.


			Revigorante…


			Pergunto-me o que tem de tão interessante e incomum em Adam que o faz provocar essa reação nas pessoas.


			Pergunta difícil quando não se sabe nada sobre aquele de quem se quer saber…


			Ao perceber o alvoroço que se formava na sala, o professor pediu para que todas se mantivessem em silêncio. No início, muitos não respeitaram, preferiram cochichar num tom mais baixo que antes. Para não perder a paciência, o professor resolveu tolerar e continuar dando sua aula sobre a Revolução Industrial.


			Naquela manhã agitada e cheia de coisas inusitadas, me senti totalmente deslocada. Sentia a necessidade de ir para algum lugar que pudesse preencher o vazio que se fazia presente em minha vida. Mas aí é que vem à tona que minha realidade é esta e não poderia fugir dela, podia até tentar, mas era bem provável que não conseguiria.


			— Muito bem, pessoal! Não esqueçam de fazer o trabalho recomendado para a próxima aula — disse o professor após o sinal tocar, anunciando o término da aula.


			Nem havia percebido que já estávamos no final da aula.


			— Nossa! Tenho que me atentar quanto a ficar divagando durante as aulas… — comentei enquanto arrumava meus materiais na mochila.


			— Hm… estava pensando em algum gatinho? — perguntou Rita, segurando um lápis ao mesmo tempo que o apoiava em sua bochecha.


			— Longe disso… — Suspirei.


			Saímos da sala de aula em direção à portaria que dá acesso à saída. Durante nossa caminhada, Rita não parava de falar sobre o aluno novo: Adam Smith. Pelo que parece, ela não vai parar de mencioná-lo tão cedo.


			Ao chegarmos na saída da escola, fomos para o ponto de ônibus, mas antes mesmo que pudéssemos chegar a nosso destino, avistamos Lily juntamente de Kelly e Clarice. Elas estavam se dirigindo a uma pessoa que, por sinal, era muito bonita. Como se não bastasse, a pessoa bonita da qual elas estavam se aproximando, era nada mais, nada menos que Adam. Realmente, ele era seu novo alvo.


			— Nem sei quantos garotos Lily já fisgou — disse Rita ao mesmo tempo que paramos para ver a cena clássica da senhorita popular.


			Realmente, ela nunca desiste até conseguir o que quer.


			Quando começamos a nos mover, percebi que o plano inicial de Lily havia falhado, pois Adam nem ao menos prestou atenção, não demorando muito para que ele continuasse seu trajeto de antes. Deu para notar a frustração de Lily por ter sido rejeitada pelo novato. Talvez ela tenha que bolar uma nova forma de ataque, pensei.


			Ela sempre usava sua técnica de voz sedutora seguida da demonstração sensual e casual, esbanjando o que tem de mais tentador, isso nunca falhara. Afinal, qual garoto resistiria quando visse seu decote e saia curta, que mostrava nitidamente suas coxas torneadas?! Lily nunca ficou sem conseguir o que queria. Mas, pensando bem, a reação de Adam foi a mais gélida possível. Quem diria que Lily Thompson, durante sua primeira tentativa, não obteria seu prêmio?!


			


			— Nossa! Esse primeiro dia de aula foi épico! — disse Rita, toda eufórica, enquanto balançava seus braços para o ar.


			— Também achei — assenti. — Por incrível que pareça.


			Finalmente chegamos ao ponto de ônibus, no qual já havia um esperando pelos alunos. Rapidamente, Rita e eu entramos e não deu para escolhermos os lugares de sempre, pois estava lotado. Mas não demorou muito para o tempo passar e estávamos quase chegando perto de nossas casas. Pedi parada e, ao descer, me despedi dela. Como sempre, a veria amanhã pela manhã.


			Quando cheguei em casa, fui diretamente para meu quarto, que ficava entre o banheiro e um pequeno corredor, com dava acesso às outras instalações da casa.


			Arrumei alguns livros que estavam fora da estante em frente a minha cama. Tinha pegado alguns para ler e esqueci de guardá-los antes de ir para o colégio.


			Meu quarto era o local que mais passava o tempo, era onde estudava, lia meus livros preferidos… Era meu local preferido de todas as partes da casa, por assim dizer.


			Sentei-me na cama e, em seguida, me deitei de lado, vislumbrando para além da janela entreaberta. O céu estava um pouco nublado e o vento daquela tarde que começava não estava lá, dando seu sopro.


			Automaticamente comecei a pensar sobre como tinha sido aquela manhã. Nunca imaginaria que teria de estar em uma sala que deixou de ser a pior de toda a escola e, como consequência, passou a ser o centro das atenções. Vi que seria um tormento estudar lá. Só de pensar no tanto de garotas que irão atrás do garoto novo… Vai ser pra lá de irritante.


			Cadê meus dias de paz e sossego?! Onde irão parar os dias tranquilos naquela sala maravilhosa?


			Entre um pensamento e outro, procurava saber o que se passaria naquela sala a partir de hoje.


			Fiquei me perguntando:


			O que irá acontecer amanhã…?


		




		

			Capítulo 2 - 
Adam


			Ser popular em um lugar novo não era o que eu tinha em mente, logo, não almejo esse tipo de atenção voltada simplesmente para minha aparência.


			Vez ou outra, meus pais acabam se mudando e, como consequência, vou com eles e sempre passo pelo processo de me habituar a tudo, desde a um novo colégio à rua que dá acesso a minha casa nova.


			Estamos sempre mudando e é inevitável passarmos por isso. Confesso que eu não gosto deste processo, mas parando para pensar, sou um estranho em um lugar estranho; ele me é novo assim como eu também sou. Até que se pensar dessa forma, “me encaixo” nesta nova vida.


			Infelizmente, terei que ir à primeira aula no colégio novo. Caso não vá, minha mãe irá encher meu saco com lorotas, então, para evitar os futuros sermões, cumprirei com a forçada ida ao colégio. Mas, para dificultar minha vida, não estava encontrando minha mochila em meio à bagunça que se encontrava na casa em decorrência da mudança. Para completar, minha mãe — Sarah Smith — não estava presente, por isso tive que revirar as coisas — que já estavam uma zona —, na expectativa de encontrar minha mochila para, enfim, ir à escola de merda.


			Não sei por que tenho que estudar. Tenho que fazer isso só para ter um lugar no mundo?


			Como havia imaginado, uma multidão se formou assim que coloquei meus pés na entrada do colégio. Até parece que nunca viram alguém indo para a escola! Como se não bastasse, um grupo de garotas interrompeu meu caminho e, para me deixar ainda mais nervoso e irritado, começou a gritar e gritar. Contudo, para minha surpresa, uma delas veio em minha direção e, pelo que percebi, ela parecia ser a líder do grupo, além de estar bem-arrumada, chegando quase ao extremo — já que a garota estava toda cheia de bibelôs na cor rosa, toda adornada… tá, meio que exagerei na ênfase dada a “quase ao extremo”. Ela veio como se quisesse algo e eu não estava com vontade de gastar meu tempo com uma mera garota, então, com muito esforço, saí dali e fui para a que seria minha suposta sala.


			Antes de ir para a classe, fui falar com o diretor sobre as normas a serem cumpridas naquele lugar e, então, ele começou a falar e blá-blá-blá… Segui para a sala, quase no fim do corredor. Parando na porta, respirei fundo e a abri. Automaticamente, os olhares daqueles que já se encontravam lá voltaram-se rapidamente para mim. Analisei o ambiente, já estava na cara que eu era um estranho ali, pois os grupinhos, as panelinhas, já haviam sido formadas. Permaneci por alguns segundos na entrada da sala.


			Diante da rápida pincelada nos rostos curiosos, deparei-me com uma cadeira vazia quase no fundão da sala. Direcionei-me até lá e me sentei. Não gosto de sentar na frente só para dizer que sou inteligente ou que presto atenção nas aulas — estereótipos —. Não queria estar ali, sozinho, sem nenhum amigo, embora tenha sido transferido no início das atividades escolares.


			Espero pelo menos fazer algum amigo antes do fim do semestre, assim pensava, até a chegada daquele dia.


			Fiquei ali olhando as pessoas naquele lugar, cada uma tinha seu grupinho. E o que eu poderia fazer enquanto participante novo daquele ambiente era apenas observar. Ali tinha os nerds, as patricinhas, os descolados, mas dentre esses grupos, havia uma pessoa que não consegui identificar, pois aparentava não ser pertencente a nenhum dos que nomeei. Ela tinha uma aura misteriosa e, como estava sentado longe dela, não pude me aproximar para conversar ou, pelo menos, tentar.


			Já era a hora do intervalo. Não queria sair da sala, mas, ao mesmo tempo, queria. Ficar sozinho seria uma boa, embora apenas em algumas situações. No fim, acabei saindo para espairecer um pouco. Ser o centro das atenções tem suas vantagens como também desvantagens.


			É cansativo…


			Naquela manhã, só queria sair daquela minissala e explorar a cidade. Não via a hora de terminar as aulas para poder fazer isso.


			Assim que acabou a aula, fui praticamente correndo em direção à porta. E enquanto me dirigia à saída, a garota que hoje cedo bloqueou meu caminho estava fazendo o mesmo agora. Só que, dessa vez, ela estava com mais duas garotas. Que saco!


			— Olá, você é Adam Smith? — perguntou uma delas.


			— Sim, sou ele mesmo — respondi-a com desdém.


			— O que você vai fazer agora? — perguntou-me a garota rosa, ao mesmo tempo que fazia cachos em seu cabelo com o dedo indicador. — Se quiser, posso te mostrar a cidade, já que é novo por aqui.


			— Não, obrigado. Tenho algumas coisas para fazer, se me derem licença…


			Fiquei com vontade de rir da cara que elas fizeram, principalmente a de cabelo castanho-claro — garota rosa —, foi a mais engraçada. Recusei o convite que aparentava ter segundas intenções. Não queria a companhia de uma mera garota, da qual nem conheço, não almejo este tipo de popularidade nem este tipo de garota.


			Após deixá-las estáticas com minha resposta, continuei meu caminho.


			Memories é uma cidade com um estilo bem peculiar. Não era uma metrópole nem uma cidade grande; era mediana, porém as casas tinham fachadas bem desenhadas, tornando-a atrativa com seu jeito antigo mesclado ao moderno.


			Caminhei pelas ruas estreitas, observando as pessoas que por ali circundavam, cada uma em seus afazeres. Em meio aos olhares atentos que fazia, queria rapidamente ver todas as áreas pertencentes àquela cidade, bem, para matar a curiosidade. Mas meu pensamento foi automaticamente para escanteio, pois meu estômago falou mais alto quando avistei um restaurante e lanchonete, que tem por nome Bom Gosto.


			Ao adentrar no restaurante e lanchonete Bom Gosto, fiquei surpreso, pois o estilo adotado, pelo que acredito, era da época em que a cidade foi fundada. Naquele ambiente, os móveis eram bem delineados, as cadeiras douradas, contornadas pela cor preta, possuíam características exóticas, com suas circunferências que davam outra impressão àquele lugar. As mesas na cor preta também acompanhavam o estilo das cadeiras, redondas, com as partes de baixo curvadas. Nas paredes, havia quadros de pessoas e lugares importantes da cidade.


			Para minha sorte, havia uma mesa vazia perto da vitrine. Rapidamente fui me sentar e aproveitei para ficar observando o movimento na rua. Não demorando, uma garçonete saiu de trás do balcão e veio me atender.


			— Olá! O que gostaria de pedir? — disse, já pegando um caderninho e uma caneta para anotar meu pedido.


			— É… sou novo por aqui, então não sei quais são os serviços oferecidos… — falei, gaguejando. A garçonete era bem atraente.


			— Então, temos uma variedade de lanches, como também opções para almoço e tal. De lanche, tem sanduíche com frango desfiado, sanduíches naturais…


			— Pode me trazer um sanduíche mesmo. O que vocês têm de bebidas?


			— Que tipo de sanduíche? — perguntou ainda na mesma posição.


			— Ah, sim! Traga-me um sanduíche com presunto e um suco de laranja.


			— Ok. Trago num instante.


			Como era meu primeiro dia de aula, não queria voltar cedo para casa. Meus pais não estariam por lá mesmo.


			— Prontinho, aqui está seu pedido. Um sanduíche com presunto e um suco de laranja. Gostaria de mais alguma coisa? — perguntou assim que terminou de colocar meu lanche em cima da mesa.


			— Não, obrigado — respondi-a, ríspido.


			— Se quiser, é só chamar… — falou num tom que soava segundas intenções, pois ela estava um pouco debruçada sobre a mesa, apoiando-se com uma mão e, a outra, passava uma mecha de cabelo em volta da sua orelha. Então, saiu.


			Rapidamente peguei meu lanche e comecei a comer. O pedido, confesso, pareceu bem tentador, mas não estava a fim de me aventurar com mulheres mais velhas. Ao terminar, fui diretamente para o caixa pagar meu lanche antes que a garçonete viesse me tentar. Sai de lá e passei a explorar algumas áreas da cidade.


			Estava quente. Ao longe, o calor começava a se apresentar nas calçadas das ruas estreitas. O suor em minha testa, costas e mãos me incomodava. O cansaço também, pensei.


			Suspirei.


			Era legal andar por aí e conhecer lugares novos, mas estar sem nenhuma companhia para desfrutar dos locais bonitos e interessantes não tinha tanta graça.


			Resolvi parar na próxima esquina; já tinha passado por duas após ter saído do Bom Gosto. Ao chegar, deparei-me com uma praça legal, embora estivesse inabitada por seres humanos naquele horário. Para falar a verdade, poucas pessoas circulavam nas ruazinhas próximas. Sentei-me num banco que ficava embaixo de uma árvore bem grande.


			Ao som dos pássaros, comecei a relaxar. Pelo menos, teria um local interessante para vir espairecer depois das aulas chatas.


			Que bosta… quero que esses dois anos que faltam terminem logo.


			Quando cheguei em casa, o sol estava quase se pondo. Minha mãe já se encontrava em casa. Cumprimentei-a e segui direto para meu quarto.


			Pelo menos o amontoado de caixas, plásticos e malas não estava causando-me tanto estresse.


			No meu quarto, percebi que minha mãe tinha arrumado minhas coisas, cada uma em seu devido lugar. A cama havia sido colocada próxima à janela, perto do guarda-roupa. No cômodo que estava sendo meu novo quarto, a vista era legalzinha.


			Dava para ver a parede que pertencia a um prédio.


			Joguei minha mochila ao pé da cama. Sentei e me lancei de costas, com os braços esticados e minhas pernas ficaram do lado de fora da cama.


			Fitei o teto e comecei a pensar nas constantes mudanças que meus pais faziam.


			Espero que desta vez fiquemos mais tempo que o esperado.


			— Adam! Adam, querido. O jantar está pronto.


			Assustei-me com minha mãe chamando-me para o jantar. Estava quase cochilando.


			Desci as escadas e fui para a sala de jantar. Notei que meu pai — Gregory Smith — também estava sentado à mesa.


			Só nós três, às vezes, não tem graça. Queria um irmão ou uma irmã, ou… um cachorro. É… um cachorro seria bem legal.


			— Como foi seu primeiro dia de aula, Adam?


			— … Hã? Ah!… foi bom — respondi após o susto pela pergunta repentina, tirando-me dos meus pensamentos.


			Minha mãe sorri.


			— Logo ficará melhor. Daqui a pouco você fará amigos.


			— É… — concordei, meio desanimado.


			— Agora coma, senão a comida esfriará.


			— Então, querida, o que faremos…


			Ah… queria estar no meu antigo colégio… talvez não.


			Após terminar de comer, fui para meu quarto. Tirei minhas roupas, peguei uma toalha e fui tomar banho. Como no meu quarto havia um banheiro, então não tive que me deslocar para outro cômodo.


			Estando lá, abri a torneira do chuveiro e deixei a água gelada cair em minhas costas. A sensação era maravilhosa, parecia que a água estava tirando todo o peso que os últimos dias tinham se tornado em minha vida. Peguei um frasco com shampoo, coloquei um pouco na palma da minha mão e espalhei por todo o cabelo. Passei várias vezes os dedos entre os fios, formando bastante espuma, depois enxaguei. Após passar sabonete pelo corpo, abro mais uma vez o chuveiro, deixando a água rolar, relaxando os músculos tensos.


			Depois do banho, peguei um short azul e uma camiseta branca de algodão e me vesti. Fui para a cama tentar dormir. Ainda estava cedo, bem… mais do que costumo dormir.


			Que dia cansativo…


			Para um primeiro dia de aula, esse foi bem movimentado. Havia muitos estudantes. Não pensava que esses seriam bastante interessados a ponto de estarem logo no primeiro dia de aula no colégio. Imaginei que a maioria faltaria — se fosse eu, faltaria. Mas, como era “obrigatória” minha presença, fui um dos afortunados a estar também lá.


			Sempre em dia de mudanças, a quebra de rotina é inevitável. Queria ainda estar naquele lugar, naquela escola, com meus amigos. Fazer esse processo quase que constantemente era muito cansativo. Espero ficar em Memories por um longo tempo. Em meio ao campo vasto de pensamentos, acabei pegando no sono.


			Naquela noite, sonhei que estava num bosque, porém não me encontrava sozinho. Havia uma mulher de cabelos longos, tão longos que chegavam a tocar o chão coberto de folhas secas. Ela percebeu que eu a observava, mas o mais engraçado foi que ela sorriu e abriu os braços para mim. Parecia que já nos conhecíamos. Ela usava um vestido branco e seus cabelos na cor vermelha a tornavam cada vez mais bela.


			Estando no bosque, comecei a observar a vegetação daquele lugar. Esse estava sendo um sonho bom no fim das contas. Era dia, os pássaros cantarolavam sem parar.


			Comecei a andar por entre o vasto caminho de árvores. Podia-se ouvir o barulho das folhas e talos secos serem quebrados quando eu pisava neles. A garota misteriosa sumira de minha vista. Nisto, percebo que estava sozinho, no meio daquele lugar que, até então, parecia ser calmo, sem nenhum perigo aparente.


			Procurei-a incessantemente, mas não obtive sucesso. Por alguma razão, sentia que precisava encontrá-la, só não sabia o porquê. O cansaço tomou conta e eu não pude mais procurar por ela. Quando percebi, já não estava mais entre árvores, galhos e folhas secas. O cenário mudou. Encontrava-me pendendo na ponta de um penhasco.


			Ao longe, avistei a garota de cabelos vermelhos. Ela me dizia algo, porém não conseguia ouvir. Sua voz ecoava. Senti meu corpo ficar pesado. Ao fundo, vi as pedras pontiagudas agredidas pela força das ondas. Comecei a despencar penhasco abaixo. O que eu pensava estar sendo um sonho maravilhoso, agora, estava mais para um pesadelo mortífero.


			Cair causava uma tormenta, mas despencar em um buraco infinito tornava essa tormenta em uma mera sensação passageira. Meu coração passou a bater mais rápido. Despertei, assustado. Já era de manhã. Fiquei atordoado com o pesadelo. Olhei no relógio e ainda tinha tempo para me arrumar para o colégio. Então, mantive-me um pouco mais deitado na cama, pensando na morte da bezerra.


		




		

			Capítulo 3 - 
Katarina


			Como sempre ocorre em todas as manhãs, acordei cedo.


			Mais um ano letivo se iniciou e, com ele, muitas outras coisas surgiram. Como, por exemplo: classe nova, alguns colegas de sala novos, conteúdos… e assim vai.


			Estava cansada desta vida e olha que ela mal começou. Melhor dizendo, o ano mal começou e eu aqui já sofrendo o princípio das dores de ser uma estudante.


			Levantei-me da cama e fui tomar banho. Aproveitei que tinha tempo e lavei meu cabelo. Enquanto separava o uniforme, enrolei minha cabeça numa toalha para que a água acumulada nos fios secasse. Sequei meu corpo, borrifei o desodorante de pétalas de rosas nas axilas, passei a toalha para tirar o excesso para, assim, vestir a blusa e não causar manchas de desodorante.


			Tirei a toalha do cabelo, vesti o uniforme e coloquei os sapatos. Em seguida, fui arrumar meu cabelo. Passei creme de pentear e o penteei. Estava embaraçado, mas com um pouquinho de esforço, consegui ajeitá-lo.


			Nesse intervalo, já estava pensando no que preparar para comer no café da manhã. Acredito que meus pais não estavam mais em casa, já que o local onde trabalham requer chegar bem cedinho, sem contar que é em outra cidade. Então, quase não os vejo.


			Parece até que não tenho pais…


			Já estando na cozinha, escolhi preparar algo simples, como torradas e café com leite. Uma frutinha até que cairia bem. Peguei uvas roxas que estavam na geladeira.


			Terminei de comer e fui ao banheiro escovar os dentes. Prefiro fazer isso após as refeições, e não antes delas. Economiza creme dental.


			Busquei minha mochila em cima da cama e fui para a porta. Desta vez, Rita não veio até minha casa para pegarmos o ônibus escolar juntas.


			Estando no ponto de ônibus, esperei cerca de uns dez minutos e logo o ônibus chegou. Sentei-me na sexta poltrona do lado esquerdo, ao lado da janela.


			Hoje o dia estava reconfortante. A brisa suave e fria deixava a paisagem ainda mais bela, embora não estivéssemos no inverno. Imagino que logo irá chover.


			O ônibus parou e, com isso, assustei-me. Embora estivesse escolhido sentar perto das primeiras poltronas, o aglomerado de estudantes para descer não me permitiu sair primeiro. Esperei um bocado e, ao olhar para a entrada do colégio, percebi alguém familiar. Quando o vi, senti um calafrio percorrer minha espinha. Era ele. Adam! Nossos olhos se encontraram, mas rapidamente desviei o meu. Espero que ele não fique parado lá.


			Desci do ônibus e caminhei o mais rápido que pude na tentativa de não me encontrar com ele. Espera! Por que estou querendo evitá-lo? Não temos nada um com o outro e aqui estou eu fugindo dele. Isso é muito estranho.


			— Você soube o que aconteceu ontem?


			


			— Não… para falar a verdade, soube que um cara está rondando a cidade e violentando mulheres.


			— Nossa… nem me fale. Estou toda arrepiada. Urgh! Que medo.


			Minha nossa! Que notícia aterrorizante. Ainda mais sendo aqui em Memories. Uma cidadezinha pacata.


			É… não estamos livres de coisas ruins, hein.


			Ouvir isso me assustou, mas, verdade ou não, é melhor todos se precaverem.


			Essa notícia tirou meu foco: Adam. Então, não tentei mais evitá-lo — pelo menos, por enquanto.


			Antes de chegar na porta da minha sala, ouvi o alvoroço dos estudantes. Estavam bem animados, mais cedo que o costume. Parei na porta e tomei coragem para entrar. Respirei fundo e abri a porta. Mas algo interrompeu a maçaneta e, junto dela, minha mão.


			A mão que ficou sobre a minha estava gelada. Quando virei para olhar de quem era, a porta se abriu. Fiquei parada na entrada e só pude ver as costas largas da pessoa que passou na minha frente. O que pude fazer foi apenas deduzir quem seria o dono daquela mão que segurou a minha: dele!


			Ao pensar no que aconteceu, fiquei ruborizada.


			Depois desse pequeno incidente inesperado, tentei me acalmar. Respirei fundo novamente, mas dessa vez olhei para os lados e conferi se ninguém viria fazer o mesmo que Adam, então abri a porta e entrei na sala. Nem para deixar a porta aberta, pensei, bufando internamente.


			Rapidamente, com a cabeça abaixada, dirigi-me à cadeira que sento todos os dias. Nos dias que tem aula, é claro. Não havia percebido que a cadeira que fica ao lado da minha já estava ocupada.


			Sentei-me e coloquei a mochila no chão, após ter tirado os materiais que usaríamos naquela manhã. No mesmo instante, senti uma sensação estranha. Onde estava Rita? Nem tinha percebido que não era ela que estava sentada na outra cadeira, pois já estava me preparando para falar com ela quando senti isso.


			Quem será a pessoa que sentou no lugar de Rita?


			Quando me virei um pouquinho, congelei. Era Adam quem estava sentado ao meu lado. Será que ele viu meu rosto ficar vermelho?


			Fiquei encolhida na cadeira, desejando que ele não tenha percebido tamanha vergonha que senti quando notei que era ele sentado ali. Estava tão perto…


			— Muito bem, turma, vamos começar nossa aula de hoje…


			Onde estava Rita? Ela não virá hoje? Nem fiquei sabendo de nada. E logo agora que preciso dela… não sei o que fazer em momentos como este. Por que ele veio sentar perto de mim?


			— Olá! Prazer, eu sou Adam Smith. Como se chama?


			Ai, meu Deus… o… que… eu digo?


			— … Bem… você não fala com estranhos?


			Permaneci em silêncio, deixando-o no vácuo.


			— … Acho que é um sim. — Após dizer isso, Adam deu uma risadinha.


			Meu Deus! Isso passou perto. Meu coração está a ponto de sair pela boca.


			Pensando bem, tenho que, pelo menos, tentar responder a essas simples perguntas. Não é possível que não consiga!


			


			— … M-me chamo… Katarina, Katarina Linz.


			— Desculpe, você disse alguma coisa? — falou num tom zombeteiro.


			Ah, droga! É bem mais difícil do que imaginei.


			— D-disse que me chamo Katarina — repeti ao mesmo tempo que virava meu rosto em sua direção.


			— Encantado em conhecer-te.


			Naquele momento, parecia que só estavam na sala nós dois. Foi como se o tempo parasse. Fiquei hipnotizada. Perdi-me naquela imensidão azul dos seus olhos. Pareceu que se passaram vários minutos que ficamos ali, parados, olhando um para o outro. Mas, em poucos segundos, abaixei minha cabeça quando percebi que estava ficando perigoso demais… Meu coração disparava feito louco. Minhas mãos ficaram trêmulas e suadas. Foi a primeira vez que o olhei diretamente.


			O que está acontecendo comigo…?


			Enquanto estava perdida em meio ao turbilhão de pensamentos, a aula já havia começado. As vozes dos demais estudantes me impediam de prestar atenção no que o professor estava falando, mas não era somente isso, o que acabara de acontecer foi o maior causador disso, mais do que o estrondar de vozes soando naquele lugar.


			Durante aquela manhã, não consegui pensar em nada, além de Adam e do que tinha ocorrido desde minha chegada no colégio.


			Não tinha costume de sair da classe, mas não podia mais suportar estar perto dele, então no intervalo fui ao banheiro. Tenho que me acalmar. Ele vai pensar que sou anormal.


			Estando lá, fui lavar meu rosto e, nisto, identifiquei vozes familiares. Rapidamente entrei numa das cabines onde ficava o vaso sanitário.


			Passos ecoaram pelo piso molhado do banheiro.


			— Sabe… fiquei sabendo…


			Escutei com um pouco de dificuldade, já que as donas das vozes estavam falando em um tom baixo.


			— Sobre o quê?


			Uma delas sorri.


			— Sobre Adam, o novato da sala ao lado, ele não tem namorada! Quando soube, foi superanimador, já que isso me dá grandes chances de ser a nova namorada dele.


			— V-você? Com Adam? Hahaha! Não, para. Isso foi muito engraçado. Minha barriga dói. Hahaha!


			— Poxa… assim você me desanima.


			— Claro que sim! Quem você acha que vai ficar com ele no final? Claro que será Lily. Se ela ouvir você falando assim…


			Caramba! Isso foi cruel. Quem ela pensa que é para prever uma possível relação amorosa que terá a garota? Coitada…


			Não tinha intenção de ouvir a conversa alheia, mas, naquele momento, por instinto, havia me escondido antes que elas chegassem, e, como consequência, acabei inteirando-me do assunto. Embora não quisesse ouvi-las, algo me entregou para as garotas. Como fiquei de costas para a porta, tropecei na lixeira e, com isso, desequilibrei-me e me apoiei na porta, mas o impacto causado por esse movimento fez com que elas notassem a presença de mais alguém no banheiro.


			Droga!


			— Q-quem está aí?


			— Será que ouviram nossa conversa? De onde será que veio o barulho?


			— Você quer averiguar? Assim não ficamos achando que ouviram, vai que tenha sido coisa da nossa cabeça, né?!


			Fala sério? Estou ferrada! Elas não vão acreditar em mim.


			Os passos se aproximavam de onde estava — na sexta, e última, cabine. Meu coração acelerou. Comecei a suar e a ficar com a respiração ofegante.


			Se elas tentarem abrir a porta ou me obrigar a sair… o que faço? Espere! Por que tenho que ficar assim? Não fiz nada de errado! Bom, vendo por este ângulo, tenho, em parte, certa culpa por ouvir a conversa delas. Mas não era minha intenção.


			Perdida novamente em meu mundo de pensamentos, por fim, elas chegaram onde eu estava. Elas bateram na porta, mas não respondi nada. Insistiram mais uma vez e perceberam que a porta estava fechada. Quando menos esperava, uma delas olhava para mim.


			Não imaginei que elas chegariam tão longe. Adivinhem?! A garota que falou que tentaria ser a nova namorada do Adam estava me olhando de cima da porta. Isso me assustou, e muito.


			— Ora, ora. Se não é a sem graça da Katarina — gritou. — Vamos, saia daí.


			Fiquei trêmula. Engoli em seco e abri a porta.


			As duas garotas que antes conversavam eram da sala ao lado. A que me mandou sair era Morgana. Ela tinha cabelos louros, presos num rabo de cavalo, e a outra que a acompanhava se chamava Lídia. Ambas eram simpatizantes de Lily Thompson.


			O que será que elas irão fazer comigo?


			— Então era você que estava escondida — declarou Lídia.


			Apertei o punho, tomando fôlego, e disse:


			— Eu não estava ouvindo a conversa de vocês. Por que pensam isso?


			— Por quê?… ainda pergunta? Ora, para aclarar algumas coisas. Primeiro, é muito feio ficar ouvindo a conversa alheia quando não lhe diz respeito. Segundo, só foi por curiosidade, só para sabermos quem estava escondida.


			— Somente por isso?!


			— Claro… — continuou Morgana, aproximando-se de mim. — Mas… que fique bem claro. Que isso não se repita. Espero que o aviso sirva de alguma coisa para esse seu pequeno cérebro de passarinho — ameaçou-me e pressionou seu dedo indicador na minha testa e, com isso, elas saíram.


			Ótimo! Vim para me acalmar, mas não resultou em nada. Fiquei pior do que antes.


			Apoiei-me em uma das pias. Abri a torneira e novamente lavei meu rosto.


			O sinal tocou. O intervalo havia terminado.


			Retornei para a sala. Ao longe, vi Adam. Tão belo como o céu azul. Aqueles olhos dele me deixam encantada, ao mesmo tempo que perdida. Submersa na imensidão azul. O que é isso?! Controle-se, Katarina!


			


			Durante as últimas aulas, Adam ficou lendo um livro.


			Fiquei curiosa para saber o que estava lendo, pois também gosto de ler. Mas seria muita ousadia da minha parte perguntar.


			Como Rita não tinha ido para o colégio hoje, não tive companhia. Então, sem mais delongas, arrumei minhas coisas na mochila antes que o sinal tocasse e, quando tocou, saí num pulo da sala.


			Enquanto caminhava para a saída, ouvi um grupo de garotas falando sobre outra garota… e não era coisa boa.


			— Aquela atirada já estava dando uma de coitadinha pro lado do Adam.


			— Fala sério?! Ela não se enxerga? Hahaha.


			Quem não tem olhos para enxergar são vocês. Bando de fofoqueiras!


			Durante meu protesto silencioso, esbarrei em alguém que não queria encontrar naquele momento.


			Oops!


			— Desculpe, e-eu…


			— Nos encontramos de novo, é… Katarina, não é?


			Estávamos sentados neste instante um ao lado do outro. Espera, eu saí primeiro que ele, como que…


			Desentendida, dou uma risada quase inaudível.


			— P-pois é. Sim, sou Katarina e… você é Adam — disse, sentindo meu rosto ficar quente, por isso não o olhei diretamente. Continuei com a cabeça baixa.


			Ainda bem que meus cabelos escondem meu rosto.


			Adam sorri.


			— Pois é, sou eu mesmo.


			Dava para sentir seu olhar percorrer por todo meu corpo. Aquela sensação novamente apareceu. Minhas mãos começaram a ficar úmidas. Meu corpo estava quente. Antes que eu dissesse alguma coisa, libertando-me do transe, uma voz irritante fez questão de completar o serviço.


			— Adam! O que faz aqui junto dessa… interesseira? — disse Lily, aproximando-se de onde estávamos, ao mesmo tempo que colocava sua mão direita no ombro dele.


			Confuso, Adam questionou-a pela ousadia.


			— Quem… é você?


			— Ora… esqueceu? Sou eu, Lily. Ontem… na saída do colégio… Hm? — falou, insinuando-se.


			— Ah… então era você.


			Lily me lançou um olhar de triunfo.


			Não suportando mais estar ali, saí praticamente correndo.


			É claro que Lily tem mais vantagens. Não sou ninguém comparado a ela. Ele também não viria atrás de mim…


			Em casa, corri para meu quarto. Joguei minha mochila no chão e me atirei na cama. Foi uma manhã e tanto.


			


			Ah… não quero comer nada.


			Acabei pegando no sono. Quando acordei, fui até a cozinha preparar um lanche. Chegando lá, abri a geladeira e não encontrei o pacote com pão de forma nem queijo e presunto. Era o que tinha em mente para preparar… Acho que o mercado me espera… haha.


			Como ainda estava com o uniforme escolar, voltei até meu quarto e troquei de roupa. Escolhi usar um vestido de alças meio longo e com estampado florido. Peguei a bolsa na gaveta do guarda-roupa, conferi o trocado e fui ao mercado. Ainda era tarde, o tempo estava quente, mas não era tão ruim.


			Estando já no mercado, o mais antigo da cidade, conhecido como Olhou, Pagou — brincadeira. Então, conhecido como Primeiro Mercado. Creio que seja por isso que ele é o mais antigo, o nome já diz tudo, enfim… Fui procurar o que faltava para completar o lanche que eu queria fazer.


			Durante minha procura pelos ingredientes, esbarrei em um ser muito semelhante ao que eu vivo esbarrando por aí — nos últimos dias. Estou começando a achar que não é uma mera coincidência. Isso está ficando cada vez mais estranho…


			— Olha, se não é a Katarina! Que coincidência. Quantas vezes foram hoje que nos encontramos? Duas…? Três?


			— O-olá! Sim… foram… duas, eu… acho — respondi-o sem perceber que, com essa, seriam três encontros por coincidência.


			Vou começar a andar por aí com algum tipo de proteção. Isso já ultrapassa a coincidência! Daqui a pouco, estarei esbarrando com ele dentro do meu banheiro! Opa, aí já é alerta máximo.


			— Você mora próximo daqui?


			Dou alguns passos para trás.


			— A alguns quarteirões daqu… Uwaah!


			— Kata… Cuidado! — gritou Adam.


			Adam me segurou com firmeza pela cintura, impedindo que eu caísse, após esbarrar numas caixas que estavam próximas de nós.


			Que destrambelhada eu sou!


			Deparei-me olhando-o intensamente. O tempo parou e fiquei novamente hipnotizada pelos olhos azuis dele. Continuamos ali, parados, olhando um para o outro, e Adam, com sua mão a minha volta, ofegante, aproximou-se da minha orelha e sussurrou:


			— … Tenha cuidado, bela dama.


			Isso foi o suficiente para me fazer congelar. Fiquei mais afetada com o que ele disse e pela forma como disse do que pela “quase queda”.


			Assim meu coração não aguenta, tadinho.


		




		

			Capítulo 4 - 
Adam


			Aquilo me assustou. Se não a seguro a tempo, provavelmente teria se machucado.


			— … Você está bem, Katarina? — perguntei, estendendo minha mão.


			— Estou. Muito obrigada por ter… você sabe, me… segurado e tal — disse, pegando minha mão.


			Eu a levantei e falei:


			— Não… tem por onde. É… o que ainda falta para você comprar?


			— Ah! Só… falta eu pegar o queijo e… só — respondeu, ficando com o rosto corado.


			Ela fica toda engraçada quando está atrapalhada.


			Ainda segurando sua mão e olhando para seus olhos cor de mel, perguntei:


			— Posso acompanhá-la? Se… não tiver algum problema com isso…


			— C-claro! É… quer dizer, sim, você pode… me acompanhar. — Com isso, ela soltou minha mão e desviou o olhar.


			Saímos da ala de biscoitos e outras guloseimas e fomos para a dos frios e embutidos. Chegando lá, Katarina pegou o que ainda faltava comprar.


			— É… você não vai comprar nada? — ela indagou, pegando a bandeja com queijo do freezer.


			— Claro, vou, sim. Você me espera? Ainda não sei muita coisa daqui da cidade e…


			— Posso sim!… Posso esperar — concordou rapidamente, cortando minha fala e transparecendo estar ansiosa.


			— … Valeu. Obrigada. Então… eu já volto.


			Saindo de perto dela, fui pegar algumas besteiras para comer em casa nos intervalos dos lanches. Peguei de doces a salgados — para variar. Na verdade, não iria comprar nada, mas como avistei Katarina neste mercado enquanto eu andava pela rua, arrisquei falar com ela — não custaria nada tentar, pensei.


			Assim que peguei o que não estava em meus planos levar para casa, fui ao caixa pagar. Katarina já tinha pagado e estava apenas me esperando próxima à entrada/saída do mercado. Quitei meu débito e segui de encontro a ela. Por um momento, hesitei. Tomei fôlego e me aproximei. Ela estava segurando as sacolas com as compras com uma das mãos e a outra estava cruzada por baixo desta.


			Perto o suficiente, perguntei-a:


			— Esperou por muito tempo?


			Com a mão livre, acenou forma de negativa:


			— Ah…! Não. Você foi super-rápido.


			— Sério?!… Então, vamos?


			— V-vamos.


			


			Katarina parecia ser uma garota meiga e gentil. Sua aparência era exuberante. Seus cabelos avermelhados e longos a tornavam ainda mais bela. Tão bela que me faziam perder no tempo por ficar olhando para eles. O vermelho sempre me atraiu. Gosto da cor vermelha. Mas, no caso de Katarina, ia além do gostar.


			Nunca me senti tão atraído por alguém como fui por ela. Seus lábios carnudos… como queria tocá-los, sentindo-os com os meus… Durante meu momento de fantasia, Katarina permaneceu calada. Imagino que seja porque não nos conhecemos.


			Somos estranhos. Não temos nada em comum para partilhar em momentos como este.


			— É… o que está achando de nossa cidade? Está gostando?


			— Hã?! Desculpe. É… uma cidade interessante. Não visitei todos os pontos atrativos, mas, em parte, pelo que já vi e ouvi… sim, estou gostando.


			— Legal… se quiser, posso ir com você… se quiser!… Só se quiser mesmo — Katarina se ofereceu, com bastante nervosismo e ansiedade por não saber se eu aceitaria ou não sua proposta.


			— Adoraria ir com você. Logo, eu não tenho nenhum amigo por aqui e você é a única com quem tenho conversado… Quando poderíamos ir?


			Com os cantos da boca, Katarina sorriu com triunfo por ter conseguido.


			— Ótimo! Que tal agora? — sugeriu.


			E com um largo sorriso, ela pegou minha mão sorrateiramente e me instigou a andar.


			— A-agora? — gaguejei, atordoado pela sugestão repentina dela.


			— Sim, agora! — falou, animada.


			— Mas e as compras?


			— Levamos conosco, ué?! Sem problemas.


			— E… para onde vamos? Tem algum lugar em mente? Tipo… alguma casa velha…


			Katarina sorriu.


			— Logo saberá. Relaxe.


			Caminhamos pelas ruazinhas de Memories, mas não permanecemos de mãos dadas. No início, achei estranha a sugestão repentina de Katarina para passearmos juntos, pensava que fôssemos fazer isso em outro dia. Nem imaginei que poderia sair com ela em primeiro lugar e, pior ainda, que ela faria o convite. Ela não aparenta ser tímida?


			O silêncio era nosso companheiro. Tentei conversar sobre alguma coisa, mas nada surgia em minha mente. Neste instante, lembrei-me do sonho que tive noite passada com ela — pelo menos, eu acho que foi com ela —, só que não tive coragem de contar.


			Vai que ela me ache um pervertido ou coisa assim.


			Durante nosso trajeto, passamos por várias casinhas com fachadas antigas e bem conservadas. Continuamos andando pela rua principal da cidade, já havíamos passado por duas esquinas, desde quando saímos do mercado. Tínhamos seguido ao lado direito desde então. A curiosidade estava me pressionando, mas permaneci quieto. Deixei que ela conduzisse a viagem, já que a sugeriu. Então, só segui o fluxo e deixei rolar.


			Continuei andando atrás dela.


			


			Com receio, arrisquei perguntá-la:


			— … Você… está comprometida com alguém?


			Percebi que Katarina se assustou com minha pergunta audaciosa. Parando num intervalo de um meio passo, ela respondeu:


			— … Por que… pergunta? — questionou com a voz trêmula.


			— Eu… só… fiquei curioso e… não era minha intenção deixá-la desconfortável. Me desculpe.


			Que idiota! Poderia ter perguntado sobre outra coisa. Estraguei tudo.


			Virando-se, mas sem contato visual — não em mim —, ela surpreendeu-me.


			— … Não me senti ofendida pela audácia da pergunta, só me assustei, mas respondendo-a, não… não estou comprometida, não nesse sentido que perguntou.


			Ela cada vez mais está subindo em meu conceito. Ela só aparenta ser tímida. Só precisa de alguém para encorajá-la a ser mais… ela mesma.


			— Fico mais tranquilo por não ter lhe ofendido com minha pergunta repentina. — Suspirei.


			Concordando com meu comentário, Katarina assentiu com a cabeça, fazendo movimentos curtos e, em seguida, lançou-me a pergunta:


			— Mas e você? — Dessa vez, fitou meus olhos.


			— … Eu também não estou.


			Sorrindo, ela continuou.


			— Então, vamos prosseguir?


			— Claro! — Esticando meu braço, disse seguido de um sorriso brincalhão: — Primeiro as damas.


			Katarina riu.


			— Que cavalheiro… mas eu é que sei o caminho, então…


			Reforçando o comentário sarcástico dela com uma gargalhada, continuamos nossa caminhada rumo ao local que por ela fora escolhido.


			Katarina era uma garota que aparentava ser bem tímida, introvertida, mas tem se mostrado o contrário. Eu não era um super-herói nem um lobisomem, vilão ou vampiro, para ter todo aquele suspense se, no final, um desses personagens ficaria com a mocinha ou não, porém o que eu senti quando vi Katarina pela primeira vez foi coisa de filme, algo surreal.


			Nem eu sei explicar direito. Me senti nas nuvens… Nossa! Viajei legal. Sinto-me atraído por ela de tal forma que perco a noção do tempo. Fico pensando se sentir isso é algo precipitado. Nem a conheço, não sei nada sobre ela, sou um completo desconhecido.


			Enquanto ficava me martirizando com pensamentos negativos a respeito do meu futuro amoroso, Katarina para em minha frente, fazendo-me acordar para a realidade. Com o susto pela parada repentina, perguntei-a:


			— O… o que aconteceu? Nós… chegamos?


			— Não aconteceu nada e… sim, chegamos. Você parecia estar nas nuvens, pois havia te chamado várias vezes. Você… quer voltar? — ela me perguntou, virando-se em minha direção.


			— Não, não é isso! — Correndo os dedos pelos cabelos, seguido de um suspiro, eu a respondi: — Me desculpe, eu acabei divagando e… onde estamos? — Aproximei-me dela.
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